
CCuussttoo  ddoo  aalluunnoo  ee  pprroodduuççããoo  cciieenn--
ttííffiiccaa  nnoo  BBrraassiill
A Folha de São Paulo dedicou

várias páginas ao exame do

custo por aluno em nosso en-

sino superior público e priva-

do. Nossos valores seriam

médios, comparáveis aos do

Reino Unido. Quanto ao nú-

mero de alunos por professor

nossa média é baixa (9), se-

melhante à do Japão, porém

inferior aos índices da França

(19) e dos Estados Unidos

(14). O jornal também comen-

tou nossa participação na

produção científica mundial

(0,8%), que, embora pequena,

cresceu 57% entre 1981 e

1995, um aumento 57% supe-

rior ao da média mundial e

que faz paralelo com o au-

mento de profissionais com o

doutorado no país.
Folha de São Paulo, 26/4/1998

A
CCiiêênncciiaa  ee  ddeemmooccrraacciiaa  nnaa  ÍÍnnddiiaa
Um artigo instigante redi-

gido pelo

a n t r o -

p ó l o g o

i n d i a n o

Shiv Visvana-

than comenta a con-

tribuição da Índia para a

ciência e comenta a insti-

tucionalização da ciência

ocidental no país, iniciada

em 1784 com a criação da

Sociedade Asiática de Ben-

gala que conduzia os gran-

des levantamentos: botâni-

co, geológico e trigonomé-

trico. Sugere que a Índia te-

ria como missão se contra-

por à "monocultura" repre-

sentada pela moderna ciên-

cia ocidental.
Science, 3/4/1998

a
AAbbiissmmoo  eennttrree  aa  mmííddiiaa  ee  aa  cciiêênncciiaa
Um estudo recente demons-

tra os perigos de um distan-

ciamento entre cientistas e

jornalistas que ameaçaria o

futuro dos Estados Unidos

da América. Este "gap" é mais

acentuado nas ciências e

menor entre a mídia e seto-

res como religião, economia,

forças armadas. De um lado,

os cientistas são descrentes

da capacidade dos jornalis-

tas de refletir com proprieda-

de suas descobertas e temem

ter seus pronunciamentos

distorcidos. Os jornalistas,

por sua vez, são em geral in-

capazes de decodificar resul-

tados da ciência com clareza

e precisão, por falta de co-

nhecimento. O estudo faz

propostas no sentido de

aproximar os dois setores:

educar os cientistas no senti-

do de redigir sumários de

seus trabalhos que sejam li-

vres de linguagem técnica e

sugere aos jornalistas que

consultem cientistas para fa-

zer revisão de seus textos

antes da publicação.
Science, 27/3/1998

AA  tteerrcceeiirraa  rreevvoolluuççããoo  tteeccnnoollóóggiiccaa  ......
O editorial de Philip H. Abel-

son demonstra como as

grandes companhias (Du

Pont, Monsanto, Dow Che-

mical) estão gastando bi-

lhões de dólares por ano em

engenharia genética de plan-

tas e adquirindo controle so-

bre pequenas empresas que

estudam genomas. Novos

herbicidas são apenas a pon-

ta do “iceberg” biotecnológi-

co que está latente na explo-

ração do potencial biotecno-

lógico das plantas que ama-

nhã, segundo o articulista,

vão fornecer não só alimento

mas também combustível, fi-

bras, produtos químicos de

base e também produtos far-

macêuticos. O Brasil, país de

enorme potencial agrícola

será apenas um comprador

de sementes milagrosas ou

poderá contribuir ativamente

nesta fase de agricultura de

alta tecnologia?
Science, 27/3/1998

A
NNoovvoo  ssiisstteemmaa  ddee  aavvaalliiaaççããoo  rreedduuzz
oo  ppooddeerr  ddooss  ""bbaarrõõeess  ddaa
cciiêênncciiaa""  nnaa  IIttáálliiaa
O novo siste-

ma instituído

na Itália tem

privilegiado a

qualidade dos projetos e

reduziu bastante a

pulverização de

recursos que ge-

rava uma distri-

buição ampla e, conseqüen-

temente, escassa de recursos

por grupo de pesquisa. Al-

guns nomes bem conhecidos

não conseguiram pela pri-

meira vez renovar seus auxí-

lios por falta de mérito cien-

tífico. Os pedidos de auxílio

devem ser apresentados tan-

to em inglês como em italia-

no de maneira a permitir a

participação de consultores

externos.
Nature, 9/4/1998

a
TTeeccnnoollooggiiaa  ee  cciiêênncciiaa
O editorial de Rodney W. Ni-

chols mostra que entre 92 e

97 a iniciativa privada nos

EUA manteve constante seu

investimento em ciência bási-

ca (7 bilhões de dólares

anuais). No entanto, o inves-

timento em pesquisa aplicada

saltou de 26 para 32 bilhões e

o investimento em desenvol-

vimento de novas tecnologias

foi de 86 para 114 bilhões de

dólares anuais.
The Sciences, março/abril 1998

A
CCoonnssoolliiddaaççããoo  ddaa  pprroottee--
ççããoo  ddaa  pprroopprriieeddaaddee  iinn--
tteelleeccttuuaall  nnaa  uunniivveerrssii--

ddaaddee  nnooss  EEUUAA
Um artigo muito in-

teressante, as-
sinado pela

diretora
do se-
tor de
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licenciamento tecnológico
do MIT, a Dra. Lita Nelsen,
levanta o impacto do decreto
público implementado em
1980 e conhecido como
"Bayh-Dole Act". O isola-
mento da pesquisa acadêmi-
ca das necessidades e de-
mandas econômicas da so-
ciedade e a orientação pura-
mente acadêmica no preparo
dos estudantes de pós-gra-
duação dominavam os obje-
tivos da universidade.

A autora sugere que o fim da

Guerra Fria e a necessidade

de equilibrar as finanças pú-

blicas levaram ao temor de

um decréscimo significativo

no apoio à ciência por parte

do estado. A reação foi uma

ênfase maior nos benefícios

que os pagadores de impos-

tos possam derivar da ativi-

dade acadêmica e na busca

de maior apoio da indústria

para a pesquisa universitá-

ria. A questão da proprieda-

de intelectual é central nesse

contexto. A nova lei teve co-

mo  objetivo principal incre-

mentar a expansão de pe-

quenas empresas baseadas

em alta tecnologia ao per-

mitir que estas possam utili-

zar patentes que emanam de

pesquisas financiadas com

recursos públicos nas uni-

versidades. As universidades

não desenvolvem as tecno-

logias patenteadas, mas,

sim, as transferem para a in-

dústria, auferindo compen-

sação econômica que permi-

tirá um aprimoramento de

sua capacidade de executar

sua missão e se habilitar a

gerar mais conhecimentos

no futuro. A autora comenta

que a nova visão sobre a im-

portância da propriedade in-

telectual na academia reflete

a mudança nas relações en-

tre as universidades de pes-

quisa e a sociedade: não

apenas ensino associado à

pesquisa pura, porém uma

preocupação crescente com

um retorno via estímulo do

setor produtivo.
Science, 6/3/1998

a
RRaacciioonnaalliissmmoo  ttrriiuunnffaa  nnaa  SSuuííççaa
O papel da comunidade cien-

tífica foi fundamental para

garantir uma vitó-

ria de 2 para 1

em votação

n a c i o n a l

que discu-

tia os estu-

dos com animais

transgênicos e o patenta-

mento de organismos modifi-

cados. Quarenta e um por

cento dos eleitores compare-

ceram para decidir sobre a

iniciativa que, se vitoriosa,

resultaria em uma paralisa-

ção da pesquisa com animais

transgênicos e com engenha-

ria genética que supostamen-

te representariam um perigo

para o ambiente. Paralela-

mente, a Suíça seria palco de

um grande êxodo de jovens

talentosos que teriam de

emigrar para continuar seus

estudos e pesquisas. Um co-

mitê de bioética foi estabele-

cido e os debates resultaram

em um salto na comunicação

entre a comunidade científica

e a população.
Science, 12/6/1998

A
PPaatteenntteess  ppeerrddiiddaass  nnoo  BBrraassiill
A coluna de Luís Nassif co-

menta dados do trabalho de

Luiz A. Meirelles sobre pa-

tentes registradas por es-

trangeiros e que se inspira-

ram em publicações acadê-

micas de pesquisadores bra-

sileiros. No sentido de incen-

tivar um pragmatismo sau-

dável entre nós está em pre-

paração, pelo Ministério da

Ciência e Tecnologia, um de-

creto que complementará a

Lei de Patentes e que se ins-

pira no "Bayh-Dole Act", uma

iniciativa americana que re-

sultou em expressivo aumen-

to na contribuição da

academia na gera-

ção de patentes:

anteriormente

a essa resolu-

ção (1980), a

média anual de

patentes concedidas a uni-

versidades nos EUA era de

250 e atualmente já chega a

2.000. Cerca de 50% dessas

patentes são licenciados,

adicionando 21 bilhões de

dólares à economia e crian-

do cerca de 180 mil postos

de trabalho anualmente. O

valor líquido para a universi-

dade gira em torno de 26 mil

dólares por patente. Estes

recursos são divididos em 3

partes iguais destinadas, res-

pectivamente, à universida-

de, ao departamento onde o

trabalho se desenvolveu e ao

pesquisador ou grupo de

pesquisadores que desenvol-

veu o invento. O aspecto es-

sencial da nova lei é permitir

que patentes possam resultar

de pesquisas suportadas por

dinheiro público e garantin-

do também aos pesquisado-

res envolvidos participação

nos resultados financeiros,

mesmo quando a pesquisa é

inteiramente bancada pelo

empregador.

Folha de São Paulo, 13/3/1998

RReevvoolluuççããoo  FFrraanncceessaa  ??
O ministro da

ciência da

F r a n -

ça, o

g e o q u í -

mico Clau-

de Allè-

gre, de-

seja ini-

ciar refor-

mas que possam

imprimir maior competitivi-

dade à ciência francesa. Suas

propostas principais: a) re-

crutar jovens para substituir

os velhos cientistas (preten-

de criar mais de 6.500 novos

claros); b) cortar a burocra-

cia nas agências públicas de

apoio à pesquisa e reduzir o

número de participantes dos

comitês; c) melhor coorde-

nação entre as agências de

fomento e criação de progra-

mas entre agências; d) fazer

com que a pesquisa leve a

resultados para a economia

francesa, apoiar com recur-

sos públicos a pesquisa de-

senvolvida em companhias

pequenas e inovadoras, e e)

aumentar a cooperação com

outros países da Europa.
Science, 6/3/1998

a
NNúúmmeerroo  mmáággiiccoo
A Folha de São Paulo diz es-

tar preparando uma lista com

todos os pesquisadores bra-

sileiros com mais do que 200

citações relacionadas no Ins-

titute for Scientific Informa-

tion. Segundo o jornal esse

levantamento deverá servir

para subsidiar análises sobre

a produtividade de pesquisa-

dores e instituições.
Folha de São Paulo, 21/6/98



GGrreevvee
100.000 pessoas participaram

de protesto, em meados de

maio, contra a reforma edu-

cacional proposta pelo go-

verno, especialmente quanto

à redução em 20% do núme-

ro de aulas, de 15% no nú-

mero de estudantes e ao pla-

no do governo, de aumentar

a autonomia financeira das

universidades, preservando

para si apenas o controle e a

regulamentação. A associa-

ção de reitores não acredita

que o Ministério consiga esse

controle se abre mão do su-

porte financeiro. O protesto

coincidiu com a greve salarial

de 2.000 cientistas. Tudo isso

aconteceu na Rússia.
Nature, 393, 28/5/1998

A
GGaarraannttiirr  ddiirreeiittooss  ssoobbrree  aa  rriiqquueezzaa
bbiioollóóggiiccaa  ddoo  BBrraassiill
O comentário de Elizabeth

Pennisi ecoa a reflexão de se-

tores interessados que aguar-

dam a tramitação pelo Senado

Nacional de uma lei que visa a

garantir que os nativos rece-

bam algum benefício de pro-

dutos ou medicamentos deri-

vados da enorme riqueza bio-

lógica da Amazônia e outras

regiões de alta diversidade bio-

lógica. Se a legislação for clara

e descomplicada ela poderá

beneficiar povos indígenas

sem inibir a pesquisa, lembra o

botânico Steven King. 

Science, 6/3/1998

a
OOttiimmiissmmoo
O professor Fernando Rei-

nach, em artigo na Nature,

reconhecendo como positi-

vas as mudanças políticas

recentes na América Latina,

acredita que seria importan-

te que as universidades e a

comunidade científica res-

pondessem aos desafios co-

locados pela necessidade do

desenvolvimento. Na sua

previsão, a mudança am-

biental que afeta a comuni-

dade científica levará ou à

sua adaptação e evolução ou

à sua extinção. Otimista,

acredita que há uma combi-

nação entre pressão e incen-

tivo que propiciará um gran-

de aumento da qualidade da

ciência latino-americana.
Nature, 393, 28/5/1998

A
BBrraassiill    vveerrssuuss  TTuurrqquuiiaa
O Brasil é um

dos países do

mundo com

menor percen-

tual de jovens matri-

culados no ensino supe-

rior. Até os 29 anos de

idade temos 2,5% de

jovens na universidade,

enquanto

a Tur-

quia tem

3,8% e

os EUA,

15,3%. O

crescimento

do ensino superior de 1991

para cá foi simplesmente ve-

getativo, acompanhando o

crescimento da população e

revelando a ausência de uma

política de incentivo à educa-

ção superior.
Folha de São Paulo, 21/4/1998

a
EEssppeerraannddoo  GGooddoott
O papel da ciência, de como
ela deve ser administrada e
de sua interação com o setor

produtivo são os temas de
um artigo do professor Gol-
demberg publicado na Scien-
ce. Criticando o procedimento
de burocratas governamen-
tais, que ficam eternamente
esperando que a competência
científica venha a disparar o
desenvolvimento econômico,
o professor Goldemberg lem-
bra da peça de Beckett. Em
oposição a um modelo de de-
senvolvimento que separa as
atividades científicas, tecno-
lógicas e de produção, pro-
põe interligá-las mais forte-
mente, sobrepondo parte de
suas atividades.

Science, 279, 20/2/1998

A
EEssccoollaa  ee  ttrraabbaallhhoo

A subescolari-

zação da popu-

lação alemã e

seu treinamento

técnico para o mer-

cado de trabalho feito

pelas próprias empresas

é fator de preocupação.

Claro que es-

sa subes-

colariza-

ção se re-

fere ao

ensino superior.

As instituições de pesquisa

apenas raramente se preo-

cupam com a formação téc-

nica. Isso causa um enorme

atraso na preparação da for-

ça de trabalho. Na avaliação

do comentarista, milhares

de novas posições de traba-

lho deveriam ser criadas nas

instituições de pesquisa pa-

ra que elas pudessem dar

conta da tarefa sem sofrer

prejuízos.
Nature, 393, 7/5/1998

TTooddooss  ooss  nnúúmmeerrooss  ssããoo  mmáággiiccooss??
O número médio de referên-

cias (conseqüentemente, de ci-

tações) de um artigo varia

muito conforme a área: entre 5

e 10 referências em Matemáti-

ca, perto de 25 em Física e en-

tre 35 e 40 em Biociências. Di-

ferentes sub-áreas apresentam

também diferenças significati-

vas no número de citações.

Detalhes podem ser obtidos na

home page abaixo. O Institute

for Scientific Information é

uma entidade privada, com

fins lucrativos, fundada em

1958 nos EUA e cataloga ape-

nas publicações indexadas por

ele cujos artigos tenham título

e resumo em inglês.

www.webofscience.com

a
AAttiivviissttaass  ccoonnttrraa  aa  eexxpplloorraaççããoo  ddee
YYeelllloowwssttoonnee
O Parque Nacional de Yellow-

stone celebrou acordo com

uma companhia de biotecno-

logia que pretende buscar em

suas fontes termais microor-

ganismos de interesse comer-

cial, como a bactéria Thermus

aquaticus, que foi isolada lá e

rende hoje cerca de US$ 1 bi-

lhão por ano para a Hoffman

La Roche, sem benefícios pa-

ra o parque. Os opositores do

acordo entraram na Justiça

alegando violação do “Acordo

de Cooperação Pesquisa-De-

senvolvimento”, ratificado

pelo Congresso dos EUA den-

tro de sua lei de transferência

de tecnologia. Já os defenso-

res alegam que o processo foi

transparente e que o valor

dos “royalties” não foi revela-

do por prejudicar os intereses

comerciais da companhia.
Nature, 12/3/1998
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